
que, legúa 
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n  ed ieia j, 
» a  áme'.ra, 
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s ensrgfa del Gobierno II 
grín no se ba debiittado»
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EMOS

. n én d oM  a.' la ' g n im o  d e  España ; :d k e  la preiisa fra n ra a
e»ciiB>A: « N o  ¿ o  tecsiizia<£^ L o e ;  p u b lica  v s
rep uU fean«« se  s ieg a n  *  r ia iK  p e r '-  ó *  «D« K eiaV e, que <See, eacrg 
m a cid oe . (RM úten «  O td osq  e a  e t 'T o ín »  cm os, reñriéaáoae «  U  iMjtá' 
eacapp d e  sus »A w si.r ío e  n o  •« es . • tv d  d e  UsMa-i uHaMaUrií Mvtff! 

q i x  t e  guerra U n sú M  p r o n - , que  b a U a r  a yer ea e l  Gongratdf
: S'jpTCBto <M  P artido F asristt, ’i é  

' ^Cra « e i f ; í a  d e l Cci>icrnA (Megrio  ̂tes reiviiwüfcac{oD«B itatie iti», Ke* 
n o s »  h e  «MadSátado. Coatm da. n   ̂l o  b a  h echo. E a  tres 8ta« <3 gg 0f¡g 

' .« F u a n o  p o s  t a a  j  t a a ^ g u s é o  disctnao que  l a  prostxte
: fe 'q u e  s tew c«ti respeten» |«ia, y ,  oatts'acnMsMe, ««veníod «leid

> I pceguatam oe 1«* Tazones d e  v a  #&■ 
vieneio que ae prcfloog^. Apareat»»'__^J n.J m - «.{«« 0% (0 <V|bH'CU««*

sW  thlf|§5 , Iwry «i<»; 1 »
S b a a g ia i,  S.—P a s a  r e fo n a r  l a ; ^  

jin ch a  qu# k>s ^uarnUenoe s o s t á - ;* ^
Roosrarek 
M  gobiei

i  ia  n a g ^ r ó l a  cft- 
gu b iem o gertaasófilo  «  iCft

A  N U E S T R O  G O B I E R N L to

E N nBeslra .lucha, ^»arte!TRIUNFAR Y  CON LA AYU .   ____________ ____ _
de k> wás fundamental |]>A DEL PUEBLO ESP A* nuestros fiíjt» 7  mujeres, rÍ 
que es ia independenrinj^L TRIUNFAREMOS. amamos la libertad y  la paa.

cnando >bÍno h a  «su traw  a  ^ete ■
53!  n i io r o m n e  *1  - z —  , í a t « « « w  «ülgww» tM  e jór . i

*L  “ t l c M o  eh teo. * J  z8 á e  « « ix . ,d o *  gee-

úU im o dlii 
ío »
ado BiToJkiía factores ioiportaales e*>! en sus palabras-gestamos oblí 
. SSe du3i( ia vida de todos loe cspaño*; gados a ello—̂ or multitud de 
« c i « a  j  co  les. . raeones: por «wsrencimieoto,
loipe iro« ííl fasciswo inrasor, sos'fxsr españolismo, porque el 

atí'idos ea España, significan! Gobierno y, todo el pueblo 
^  «presentan el régkaen opre ■ agrupado bajo sos drdenes ha 

o y  Boa lu «'•O «lás terrible yhnrtaJ que, afrontada ya Mras situado* 
j a.»re»r« ipídaiaos imaginí‘1’ : «I hacha; nes difídles. Y  como «n aque 
coav'c'v'.i.íld'oJ verdugo y d  paredcn de ‘ Ikw, eo la presente, sabrá, ya 
« d* ?: ips-jlps fqsibmienloa, son aus'lo  está demostrando, llevar- 
'*teír.nj «rijánicjis razones; los campos; nos por el camino seguro de! 

fOiiceatrafión y  l&s cárce*i triunfo.
‘■«istituj'®" 1? Yivienda de! Nuestra ayuda ^  Gobier- 

Í«Ki.) aquel que ama la paz;’ no. nuestro apoyo firme y  dé­
los jornale.s de dos pesetas' cidido, no ha de quedar en pa 
son la retríhoción pera el cam iabr.is entusíaitas o  en deseos 

eMino qus lucha c<m una tie*; fervientes; ea la acción, son 
a á^era y  dura, en cuyo; ios hechos diarios los que han 
«ar, la. miseria más espaa-; d e avalar, práctíeamente, 
a y  el imaifabetismo son nneetras mamíestaeiones.

>u£fto i.ai, 
<] d« ü  VM

IC E T T O

* raCagniati

Utx!» te el 
fte. Los 
aútUm 
iblicM ia 
a bárb» 
o  ir.man'

únieos que viven; la cía- Acatamiento abst^uio a las 
’m  media, el eoaierc.ia'utfi, el órdenes, disciplina y  fe  ciega 
icirjectual, convertidos ?n una; como se nos pide, superackm 
¡tíftse taa despreciada y  tan' coestante, multiplicación de 
^ t a  de recursos fonto la pro; energías, vigilawtia perma- 
^tarift; la cultera sólo asoqui-: nente, forUI’ ra de hierro en 
~i*le a los que dg ella hacen un: lo moral y  en lo físico. • 

ojo. una cfitentación y no ana!
^cccsidad para el progreso y ¡ 
fa i « z  de Ies paeWos; «I robo, íí  
'de todos naestros prí^uítos'.

ide la Patria, se ventilan tam-1 Todos tenemos fe abóohila el pan para nuestros Kogarjg,
si nos sentimos espaJüolña au­
ténticos. {tengamos fe ciega 
en nuestro tiohierno, «aapla- 
mos hasta la cv i^ rad ón  sus 
órdenes, pongamos ante o! ki 
vaser una muralte de bayone 
tas y corazones, que antes de 
convertirse «n lacayos y  sier­
vos del extranjero, prefiwen 
perecer I 

No stm éstos Jos momentos 
de los timoratos ni d'e Jos co­
bardes, sino de les hombres 
fuertes, seguros, con fe « i  d  
porvenir que será, porque 
lo quiere España, el de la fe­
licidad y  el de la paz.

¡.ápoyo firme a f  Gobierne!
1 Que de nadie sálga .más gri­
to que e) de FU valentía y  su 
heroísmo, en la hora sagrada 
de cumplir el deber!

Ei^ocrificio de boy, la san 
gre derramada, darán su 
fnrto»

rriíleroa iíei-Tearos «g. cvance J 
há««a * 3  lenSóiYKBo 4e  H a c jo ir , J 
o«rca  d r  Shanghai, 
tuBdarraote a  lo *  > a p on «««  «  izan. 
d o  te  bandera (U M O al «iMaa. AJ ) 
nxitaan» tW E sn , S i» g-z«r;lU«roa « U . i 
cavoa óeziKicBaientM » en i
io#  é «  S trangbd , poc
• 1  aetÁoi 0 *et« y  a t  Sudñrt», « ca - 
fMMiaodo gravo» «  ío* ja. *
iiooesea. }

P a r a  c o n c r e t a r  l o s ,  p l a n e s ; 

d e  i o v a s i ^  d e  E s p a ñ a
B«rIIn, L u t » .  Jefe d « l E ísM .' 

( d o  U ayor de l u  S. Á.. qtie ae en . i
cu eatra  actualm ente s a  Italia, ha 
riiío lotendu vado por el correo , 
ponsat en R om a  del ''.Voelklaoher 
Qori>achtar'‘ r  h a  puesto de ro lle , 
ve la  oostunlded de ideóle* d s  los 
roolom oo d e  Al«4t\anla e  Ztolte

H1 Jote  nasi h izo notar que  m  i 
vtaje «. Ita lia  obedece o l  d ceesv o l. 
v im ieato del conQ tcto Mpo&ol.

B ! perládieo ahade que Lutre 
sale b o y  M> avión  para  U b la  in l 
vttaqp p or  * 4  m ariscal 3 a1 Vo y  vi 
ritorá  ‘fr lp en toa U .— Fobya.

ü s s a lq u io r a m e n a z a  a ie a  in t e r e s e s
p r& w o & ^ ría i I0  Q o S sb o ^

buq^ss á  m o n t a n  u n  sgtm Bds0Í0 d o  # # ? ^ / á í ¡ ? 0 r r a » p

a  C h 0 m l9 B H m i0
p e r m a n e n t e s  a i  s e r v í c i ^ i e  la s ;  ^  - r ia  «  lo*  d e  Ja Cáiuara

e x p a n s i o n 's f a s ,  COIo-¡ f -o n d iV i , '6 .—¡El itp a ta d o  te h o - 'ta re e ; p ero  me creo  o M ig íd o  a  d o . '
a a v ia c iii y  d e  OCOpaciÓn d e  te ''* !v 'a ''a ! ,  sin equ iv oco , te  scJida-ri-; lo* C om unes, fu é 'i acog id a  to n  ■
Bsro a s o j»  l o r  y  M u ¿ e « i in i .  < -vi « " ot C ham beriaíq , «n  l a 'd h d  d e  iatereses que unen a  F ra o . •, enorm e 5at;«faccáún, pues la* p o -  '
pcH ua «1^  ' l i s t o ' e s  e l  f a s c i s m o ,  la i n - ;  lo*  C c ta u o e » ,_ »  Ja r e - . c j »  y  etse*tro pa ís , 3o*  cuoJr* o& a,tebras A l  p r jtD «  m inistro son  ú i- !

t’ S .íió n  e x ! ” a n j e ’ 'a .  f a c i l i t a d a ;  cute dcciaracion  <itl eenor B on . ¿ 8  j j 3 íiQoortancia cu e  cu a d ou ier* .   a_ .  L  ___lod incoas.
  - _ j  j  .  net, en  la  Cám ara, Irancesa, •

de te  v lr i  ^unto* de v¡*ta i o e  d on de  fuere, provoca ría  ne-
o e  la v .a iq u e  P a fr s a  m a le i c e  y c a s - , ^  G obiejn o ingíes. ■ ’ v

* * ’  ‘ I '* * .  ‘ ' ^ ' l ' " « ; t e r p r « 3 < k s  c u a i . u a a  cóoteetaciva, #«ai>4 . aiow-naza a lo s  -á# «Franci*, b r o r « i -  _  , _  « j  t
de v i o t a l . ,  ____  ______ L-fe- “ ">y cla ra  a  Soi »rtícií!o*  d e  la

t i g a r á ;  « é t o  y  n o  o t r a  c o s a  e s )  l i i  « ñ o r  C h a n r b ír !a J « _ h a € o i» ^ - ¡¿ ; ¡7 i ‘ ¿ ; ‘ ^ e « f ^ T " ¡ , „ _ ' : : ; ^ '¿ ; . i ,
l o  q u e  p r e l t n r í c n  h a c e r  c o n  c l 't a d o  lo  sigu iente ; «Según  mis ía - l  
P 'K -á 'o  e¡9pODOl. S u s  propa-i^<>-'“ -»> I »  <ít<laraíJdn hecha p o r ¡ 

. „ .  fcr fS f-r .'ia s , s u s  g r i t o s  h i s t é r i c iw ;* ’’  f " ® ' ' .  j-l enero.
f~ h a c »  l la m a n  d e  j i b e r a c i ó o — ‘ Cám ara d e  d .putadoe, d e o *

s o n  c o m o  s u s  p r o m o t o -1  ^ ^  
e l  t r iU ll fo  d e  e s t o s  t«das i «  futTzas d< Gr.\it

■ ¿eeariAmeiHC t e  colaboración  inm e^. - ■
que p o n u n  en d u ^  la estrecha 1

ivioaas « I  
r te  a vte
RopúbiLai
DoeúeBto d o ic ro s  in te rn a c io n a le .?  n o  s ig ; B retaña eatatían  a  d¿#po5icidi> do 
paeatoj i  I t íf ic a r ía  e l t é rn iiú o  d e  la  g u e : F a n c ia , e igualm ente la t  de F ra n . 

g lm io J ^ rn , s in o  e l co m ie n zo  d e  o trn  r ia  ss  fo n d iía n  a <íispos;ción de 
ím '-s s a n g u in a r ia , nv-ás b ru ta l B re taña .nU erte e* 

lA tlr en e
I do lucha, 
eepabote

E s ta  d ed aracid n  —confinad  d i­
ciendo Cham be.rlain—  e.stá de com

¡• riid o rid a d  franco-liritá rúca .

y  t e r r ib le .
P o r  e sq , n u e s tro  p u e b lo  q u e '

S ü h c  b ie n  Jo  q u e  s e  ju e g a  en
estos momentos y !o que sig-j ^ e t:iT é .% r S ^ \ fZ \
B if ic a r ia  v e rs e  c o n v e rtid o  cn^ hipotótico , *u*ceptib te d« proMn- 
U n E jé r c it o  p e rm .a r.e n le , PI~<1- r r r r r r r r r r m r » ,
f lo r e  s a c r if ic a r s e  m á s  a ú n ;
.tod o  e l t ie m p o  p r e c ia , p a ra  (p n f it la B  ló !©  U B3 pad©  
c c a s e g u ir  ío  q u e  n a d ie  p u ed e- ,  .  ,  . . .
d u f ’ i r :  la  r ic t o r ia . ¡© X Íg S Í d© Í3  V ó ft lld

T e n e m o B  u n  G o b ie rn o  d e ' , ,  .  ,  •
© In ió n  N a c io n a l, e l ú n ic o  G b - lA i^ iz n O S  Q G  IO S  IH Ü C b G S 
b ie rn o  d e  E s p a ñ a , a  c u y a  c a -  .  , .
h e z a  s e  e n c u e n tra  u n  h o m b ro ; in v a s o re s  m u e r te s  e n
q u e  p o r s u  le a lta d  y f irm e z a  
MO h a  h e ch o  a c re e d o r a l c a r i-
f io  y  a  te  c o n fia n z a  d e  to d o  periódico» U alio -
jn t s t r o  E je r c it o , d e  to d o  n ú e s  ,m W icau  te  v jg ^ im o q u irza  
^ 0  p u e b lo : e l d o c to r f t c g r in .l  j i j u  ¿g  í^ giorvarics y a lía n o *  an i»r- 
■Y e s te  h o m b re  s in c e ro , c u y a i i o *  Esp añ »  durante 1m comba- 
c o n d u c ta  e s  la  m e jo r  d em o s- t r  lib rad o* en la  reg ión  ca ta lan a , 
ír a c r ó n . lo  h n  p ro c la m a d o ! - E n  Ja k s i a  fig u ran  iboVeata y 
b ie n  a lt o : T E N E M O S  Q U E ' s e ; *  nom bres.— ^Fabra.

f i t r » s  caislanas

POR Í4TO. POR
im üf<  l i  
4RCRIFIC !0 DI 
NUI4TRA4

SUDA4

lucha eufarni- 
zada $n todos 
tos saciares del 
ireaie catalán
L o s  i n v a s o r e s  
am etra ilan  a  las 
m u j e r e s  y  l o s  
niños que huyen 
d e  su d o m in io

E fE R U T O  D E  T IE R R A

'  C a ta lu í ía

Ccnílnúa luchándose encer-✓
n^fidamente en todos hn a c ­
tores de este frente.

A n te U interna presión ene-, 
miga, nuestras tropas, después 
de una heroica resistenria, t$  
rebíegíjfftíi e  p  - d a ma­
yor  solidez táctica en las ¿onoi 
de Seo de  U rg e l, Gerona, Pa- 
Umás.

En tos demás ¡rentes, sin no­
ticias de interés.

A V IA C IO N
Los aparatos enemigos ac­

tuaron inten-^smente lobw  
pueblos a retaguardia del fren­
te  catalán, ametrallando bár­
baramente las carreteras por 
donde la población de los pue­
blos invadidos huye de la do­
minación extranjera.

Durante la mañana de hoy, 
una exttadnlla p ro ceJ ^ te  de 
¡a base dé Mallorca bombardeó 
el casco urbano Jé Alicante, 
causando víctimas errtre la pb- 
blación « t i l .

Td w h íéy i l-ombardeó Ut Ovia- 
cidn enemiga el pueblo de Beb  
aJcázar, totalmente desprmdsio 
de objetivos militares.'

Cumplimos
n u e s tra  p a la l^ ra

L e Pertlius, 6 .—iE«ta mafias»a 
hoii llegado a eeta ptíbEación latf 
(lúeaibEca de ite Cooiiiióo ku«ra*H 
áoniJ 4 « retirad* de vnípntaiiiat 
extranjeros.

In m ed iriam e n t* despoé* de llr *  
g a r com enzaroo a  p »*a r fa  froot#* 
ra  7 p o r e l s itio  previam ente ttR» 
signado , lo s soldado* de tes bri­
gadas ia íe rn acío aates.

L a  m a vo iía  de ello» son e v c a n d R »  

oavos, aleioane» j  checoeloruxmt

Ayuntamiento de Madrid



C T p a q in a  d h  c o m b a t ie n t e

sifiOi'nR La hngada parece una cplmc' 
nai laboriosas abejas scfn'sus sol' 
dotios, los que s\n cesar trabajan 
continuamente en la jortificación

brigada fBríiffciysBcapacifa Be la irüan üeieral
'I? BBISlIfl [iáfliíB

T3na de 1a* Boclte* de 
■rA* cetT»da, Bega de improvt«<),
• nnettTH liceos, un bqcnbfe ar- 
n a d o  Kasía lo» 'd ien te*. Se ha:)*  «* «ititno Uempo tm'ierU» par- 
fraido tro» fueile», raria* dotacio- ]fg ¡jg g¡, ¿escanso en superarse 
ftet completas, tm ametrallador, L . . . . ■ ^
bombas de mano... -tecmcamente para ser más prove-

GraiL entusiam o. Abracoa, feti* ’ choros a la Patrie.
«ducfooe*,-aoticiM . j bravos combatientes han

¿y  cómo U  haa p o ^  ;  ̂ cor,struyendo
■Barchar ?— le preguntan loa «u n - , . • ■'
»afiero« '  i b-incheras en rtítas to co ío í, ven-

— A nosotro* no» han dicho q u e teñaz ptr- 
mee linea en que estabas, como tan. ; sisfencia las {tifrcultades ¿el te- 
los se han pesado de «Ba, es d e ' rreno. Han levantado parapC' 
taa más vigiladas. ¡ to í en dimensiones c a ^ í s  pa-

E1 nuevo camarada tí* con ga. ■ resistir las mortíferos mugí'
***■ ,   ̂ _    , *(i<M del obús. N o  faltan los con-— Bs que ha sMlo «noy gracioso - .  ,  , . • '  .  i
- ^ i p l k » - .  E.«4bamoa de vlgi- f or i t nes  emplazados si- 
iaccia  en un puesto «vansado. 'í -̂ netricamente en las Zonas reglO' 
y o  pens¿;.«E ita es la mía...» \Qut ■ tneniartas del Uro. Lo que sólo 
Bíehla W le s  d ije  a mis cocnpahe- eran cotas indefensas, han sido 

lN o  sé v# ná I «Es verdadn convertidas en corto lapso de

La misión de ¡a capacitación es.y en la preparación, cada vez >nds 
un arma que e r a n te  conttnua']eles‘ada, de sus oficiales, 
mente y de ello nos hablan las 36 ¡ Sigue, pues, la brigada su ca-

escuelas que hoy día fun~ m ino «ti busca del ansiado día 
■ ^ 0 0 — . «Tanto 1̂ 0 aiM cionan, con un número de 503

sistencia ofrece ¡as mayores' se- \ combatientes mtAricrdados, dtS'•—replicó une— . «L o  vais a V

p e t o l^ A n ^ e  algunos pasoB.**«*A posiblos. To/o ello se \ g„ todas sus unidades.

coui^ntoc— . Anduvd oiro u «2bo. Joí soldados. Ofios y otros < « »  íot4Í ¿ c  isj alumnos, pertonc'. 
Pi Y  ahora ?» <.Todavía a« te ve  ¡ prendieron desde losprimeros ins- ' eientcí a las pequeñas unidades y I 
■ Igo-, Seguí acdando. « íM s  yéis'tantes su misión y a ello se lan̂'
4erde ah í’ n - - le »  ^ Ité , ya a - u n o a '^ p „  titubeos ni reparos, con'

« r o e - .  «Ahora si que no» - ^ n .  facilidadeTque hoy
i tiene el sector que ocupa la bru-1 
goda.

SITUACION DE PBItSONAl, 
Por el je fe  de la unidad en gua 

ae encnenCre prestando cus sei'vf. 
cdos o  oonorea el pandero actii,-ti 
del,personat ghe a  continuación n« 
relaciona, *e serrírá coniunlcarl* 
a este B. M. ^prúneba sección, 
cuarto negociado).

Soldado conductor Pedro Car. 
da , que en la noche d.d 5 al I  de 
julio último y ea la carretera d «  
Castellón a Val! de U só tuvo u r  
accidente con otro camión parte, 
nedente a  la íSt brigada n¡i2ta« 
conducido por Saturnino Oonzdiex 
Izquierdo.

Soldado Bartolomé Carmona 
Martínez, destinado a  este Kjiirri. 
to por el C. R. I. JL-núinero 10 d* 
Alicante en «J á ció n  lecha T o « . 
tubre del pasado año. 

qu « Íuí bayonetas de tílttrtrosj soldado Jaime Beaeges (o  B e . 
sqUados conseguirán para benefu ¡ jcaxín . que en el me*' da

octubre último pasó deatinsulo a 
esto Ejército prooedeate de las

CÍO de todos la independencia de 
la Paina.

■ CORPESPOHSAL

U a  e* 
, atil dóla 
«rar la c

E i P

Puctuas Blindadas.

.Aestaron— . «¡Pues, «alud, y 
« t r a  )> K e  figuro que, se 
« b n  ««tontqos» con ipi marcha.

« n t c t o j  de esta brigoila. Los re- ■.
sultadoe de este trabajo quedan ez\

Myeilra propaganda a( ©tifnilgo

H O M B R E S  y  H E C H O S

« E l  € i @ g o  d@ ^ o y f e r s

J’ orjaóos en otiles de adversida-1 lisar cob dtdiogo sanignKato «1 pe- 
I presados en et número de analfa- <Tec, no dos anredífan o i  desm ora-¡ «o  de 4a  razón y ta  verdad que 
i W « ;  rabiosas ofensivaí de l .destilan das p2’.abnas.de auwiro*
I brtos qne m w w aim w ite re djuddrt enemigo, sabem os a -q u ó  atener, ooraissiioe. Y  se caHan; y «ecu-

nía y  nuestro tesón, nuestra» coo- j cban. Y  lo» que sos  crw n.un  E.jér. 
viócioai» sóo muy «upeiiore» a loe ■ <áto débJ y desmoral-iiadq «e  con , 

de efecto con que <4 faed s-: vencen de stietLra adía morad', dé ' 
intenta deílumbrhr al rotMido.' nuestra fe  en ei triunfo y de oue»-' 
áemuestra el sereno coraje con ' tra entereza en !a íuchal Y  así e«

De la
^ l i t l c o  I

I h a  facllt< 
i se da cu 
jht.iopa y 
^ g e n t e  U )  

I «ap eotiv  
.  < D e d i c a

: C l é r c l t o

, c a ñ e , h a  

J « z t r a n je  

is^iterial 
I •> E l Pa 
I ' I

L01
Duestrcc hermaso» d e  Cata'U'i^'C* dsce: «E n nuestra* tilj» lucha-

C E n  l a  h ls t i  
y  l o s  h e c h o s  
lU an rd S iia rlos  
f i e  p e r a o n n s  1

que n
j ña se dehenden; lo  dconuetua la m o» *d!o españole*, españolea, v«r- 
aw>ral de zruestra retag-uacdia; lo  daderos. 'Def«3id»nn<9e ouestno su «^  

i  de loe hombrea da su tiempo en el distrito d e l.ba ch  acudía a ruidvsas com paiash^^^**'*^*' iBctaio discurso pro-
f l« ©  e r a  d ip u t a d o  o a e i v i t a l i c io ,  n o U e  p r e n s a  »  a  lo s  a c t o »  d e  p r o p a . ' p o r - e l  d o c t w  J f e p ^ n ,  y  
lo  i m p e d í ,  p r e o c u p a r .*  d e  e u «  C 0 - ; g a n d a  e n  l o s  q u e , c o it o  o r a d o r . j ^

o y e n te s  p u B Ü a m iiú d a d , i »  r e s p u é e la  t n á .
ni«ne ¿ti pueblo español al llama. 
mieiMo de movü.zac;ón general de. 
cretada ¡ihr éí Gobierno.

lega», loe olego« y  lo* 'oordom u.' lograba oonriover a su»
doc, por toe ouale* llamaba la aten-

jrvecen casos ex . 
originalee llgtiras 

llevaron a  eaho 
Moa vida .«¡ngalar y  poco común.
«ailh por el af'o ITIS nada en el

te, coosíguieodo dl^mslelone. e n [ .  Alejandro RodenbZth a
jBuchachlto aMsj.ado y travle*o. ( Cuando ema ü ia iu ',0 ,  j j  ^ o e  de edad.
•n cuna humi'del y cayo* padre»¡ ayuda no rendía toda la

i-icon su sentido,prolandam eote hu. 
ctón del Gobiamo conscsmtemen.'manltarlo.

jtelan en él al  ̂ futuro hombre «Je ; eficecla eq el Parlamento, R oden . 
InleUgenela por pú prccoc y decta.

Ju an , OraneQ Sen^i»

Jo de toda ingerencia extraña. YĴ  
vosotroe, lija que lam bida s o is '« a . ,

SañcJe*, sois ¿«Smplices y culpa-i. 
les de la  ruina que aseóla ,nues­
tra tierra ¡ j  no o* date coeaia' ío 
y  noche tras noche, Ja voz pcv 

(ente y enteca del puelfio eepañof' 
habJa poe boca de nisesúros coanJ.

fiedo Ingenio, .g lo* once aftoe, 
«stc r-.uchacho, llanvado Alejandre > 
Jlodéübsch. quedóse ciego y ^ oeo  ' 
» íé «  tarde, a pesar de ser un nlfio 
stuxiliado por sus tres h em an óa 
leniaba p a rtr  muy activa e Inrpor. 
Iciue en la revolución que precL 
hits del trono a la- fanillU dej 
IGrange Nassau- i
1  Como verjln mi« lectore». A l e . '  
Jatulro Rodenbaph habla de repre  ̂
•eotar pn su país (Países BaJos>,t 
»Uí papel.JmportanGsinio. Joven y !  
jeon vigorosa palabra que M nven-} 
•da y  admiraba a  sus coneladads. 
b«R. fu4 elesiéo>diputado en ISM, 
y a  pMar d» »u ceguera, realizó ¡ 
Itna formiCabls c.w.ipsña parla -' 
»n?pfhria de .Upo político. Tal fus ! 
ha labor de diputado, que fué reela , 
fiido para el Parlamento »in In te .' 
p T B poK ^ B , com o diputado dursawe I 
h t  año», bto existe eaeo igoeJ en . 
*a hiirtoria de loe Farlamentos del- 
inundo. 1
I So* mueha» oeupaoioita* potitl. i 
has y el estudio de lod problemas I

Sirios. La vtndad se esparte a 1«>» 
cuatro v ieotos; quiere su
iw iepw deiK ia y bbertad y^Ja co a .

H allas GOPfZALSZ, 
con«r|>oasaj de la

Aquí está la >: t bngaida mixta.
A poca dvstancia se haJIa'Ja línea 
«necniga. P aqu eos.'tab leteo  de 
ametralladora 7' eJ zumbido del 
mortero y  deJ cafión es el didfogo 
da muerte que «hai.ámente se sos­
tiene con 'el enemigo. .A ratos,
«mando las armas eamudeoen para 
fcsnarse un drscacso, se oye aJgu-, 
ña Toé (te lo^ de «nfrepte invitén. t 
dono» a que cese el iu ^ ó  y a que ! 
intercazabJemo* nueHrai 'úhjeta*. 1 n s  J a i | n  A f i c i a t  

¡ Qvberen naranjas, pa.pvl de-fumar, | * .
tab»co... NuehWOS siíltiadtJS ao s e ; Francisco Muñoz E.scolaao. per,, 
mueven de sus parapeto*, Las ór. • toneotéata ,  la -.j dlvlalón. 1 9 ® 
d e iv »  son coBcretas y  se c u e l e n  ¡ mUt*, B. .M.; las Inter*.
c o ^ e x ^ u d .  L a . su hermano Bartolómé Muño*
e JDsaitao<« íw> « o * coo<«taoA«. t «  , a , ,a. -  .. . \
C «  íam ivm a .erenódad yienergis <»«  ̂ hrigsáe. it.tx.,

Los combaLlorsios

q ce  ae « ib e  repeler el ataque del eom pafií, d* TransBni*)Be»
enemigo, nupsa^o* sotóJaos «abeq Uas* Turla 1, C. (3 númaro 13 . 
coRq>0[tar»e-«;oa educscáda y cttfiu.
ra. —

Y por la* OMiie*, cuando se ha­
ce  ej s ile tic io ,'a  la hora que ei 
oédo ha de eupLr a 4a  vista, desde 
miestras trúk4»«ras una voz recia 
y «a érgk *  de Algún comiM rio d i­
rige la psiabra a lo* »<Adn«ios fas- 
ástas. Y  9u voz serena, dcmostca. 
tiva d e  nuestra fortaJeza moral y

Pedro Talavera Garufa. solJadd 
del segun<lo grupo de oañones «le 
7 'IS. Interesa noticia» su b<uvu»« 
no Jult&n Talavera O atcIa sargoa 
to del Correo de Campaña ,131 bri 
sada. Base Turla C.

AJjAHSOhT, por O. JACOSSOK

espirkuaJ, resum a imp-nueoids . -  .  .  .  ,  .  .  — — -  -
a*eacs«ln. A veces <■ coates t ado : V A  N  M  U  A R D J A
con  tiros de ametralladora o aJgún j
ntonerazo, com o q'ueneodo neutra- ' T 1E L E F O N O  1 6 4 2 7

EL FRIO EN
CAM PAÑA

<DE LA O IR E C C fO N  DE L O S 
S E R V IC IO S  S A N L T A R IO S  DEL 
E J E R C I T O  D E  L E V A N T E )

U )

\CoHUnuacíón)

«t ie n e s  se pvodoce «aa hmeca congelación «ia la cabeza 
i|se ocasiona asa inteiis» isqaenu». de b  corteza cerebral, 
jgae ae badiica ea as* rápiiia kibibkáén del gobietno ner- 

.hioeo de! ogasóa y de le» polmociea. B(t este* casos el 
Shdividno suele qn«i»r como estatúe de hielo, eonjple- 
Ihineote rígido, a vecos con actítndea trágicamente

P&OFIL.KXIS. — Siendo t<xi<M estos trast<]rno* pixida- 
cidos fcx la gran «lifereucia entre la temperatura del 
cuerpo y la de la atmósfera, «doro ea que toJi- profilaxis 
li» de tender a di«>Riinair esa diferencia.

I.* — Procaraíubj ¡a teiaperafors del ambieote no 
sea tan baja (habitscvin, calefacción, etc.)

>■* —  Haciendo qtte la irradiación del cnerpo no sea 
. tan grande (vestidos, etc.)

}.* Haciendo que el individuo paacdutca niés calerías 
(et imentaeiós ftterte). ^

4-* —' Prixluciendo aa veriiadero entrenamiento de la 
defeota orgánica contra el frío (endurecimiento, hábito 
al f r ió ) .

Bu el primer grupo pertenecerían las medidas tomados 
al instalar e! cssipaiiiento ea sema frls, como es :

—  Colijcarpe en ¡a vertiente de ana cqta o  inonufi» 
opuesta a la d irecci^  del viento, así cooio de car* «1 
sol.

Otsa troaíomo oCMioBado, mds que por d  frío, pur i*
•hvejbetación de 1» loa sobre p a isa s*  nevados, es Dne
• nltaci^  d® ^  PÍSA.J 1* í^oqqida $ ^ ^ a  de la«
RM*» ■ r

• '  Aprovechando al máximnca lo* aecklentc* del
terreno (arlxóed»*, eanchales, -«-inedade», tanjas, «*»&• 
oes. cose» de campo, et^.¡ ,

3.* tJsar tiendo* de doble’  pared 7  hasta «scavar on 
sefogio dentro de dichas tiendas.

*-• —- Improvisar tienda* coa tcádo*, aoantas, etcétera, 
i-* — Bncender fuego. En la dotsción ó «  l«s tropas de 

nxcotnSa franceeae. fienja un pequefio haz de leña teca

que e! soldado fiera a cuestas, y en  el sumiiustro de! toL 
dado japonés figruron do* hilo* disrios de carbón.

Eú frente* ese*hilixa«Jos, el tipo de bahitacíós que pue­
den improrisaree contra el frío varía algo de t o  tipos de 
chabola» oadinarios, a s í:

I-* — JLa chabola de madera será de niadetn gruesa, * 
biep tTMicce. bien Ubioaes, y de doble fareii, de modo 
que qnede una cap* de aire entre ambas paroles. <pie s<  ̂
tnará como aislaato.

3.* — Se preferirá, cnando no ba,va más remedie que 
coostruir la chabola ea la hrlnchera, la de tipo «te re- 
fogjq profundo, de 4 a 5 meíros, «le manera' que- el ccm- 
dncto para bajar a ella desde la trinchera 00 sea rectcg 
sino haciendo un codo en ángulo recto para impedir la 
entrada del vieato. *
-  3.* — Osando la chabola sea emstrnfda ^  (nisqio nb 
vel dé U trincliera, también se hará qne la entrada o »  
•ea directa, «íno ee construirá asimismo nn conducto 
q<K haciendo un ángulo nos lleve al interior de Is cha- 
t » ^ .  Tanto una como otra tendrá una chúaeosa corre»* 
p<»diente, tanto pora el tiro de ventilaciito," cocao par* 
una calefaccióa apropiada. '

Pueden fácilmente, construirse cortinas, que muy bies 
pueden ser de dos telas de asco, entre les coate* se co­
loca una capa ^  Pó&cf una cortina a Ui -'
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INFO RM ACIO N GENERAL ^

Z 7

Todos ios osfyorzos serán ulili- 
zados para (a labor @n @1 campo

B  r  E  N TJl.lB.\JO BEB 

C. R. 1. M. XVMEUl» 11

I V*!<*»da, 6.—£tJ ia  iUtana n e-jen eio  pasado, relativa «1 rekjiMte
, U n  excéntrico ba ofrecido die* tiuíot celebrada por la  Jw iU  S '* - ; d e l trabajo en rural, en virtud d<
• ,«li dólares a <p.ian logre , P * ' - «  ^  j o ,  áatlnw* llamamient'os'; por-los
ttrar-la  cuadratura d ^  círculo. nm^n ’  r¡«s'.udiada detenádameote ia  orden 

I mÍDÍet<nal de agrjtu ltw a, de 17 de

E! Partido Comunista reafirma 
su fe en la victoria

, . I>« la Cltlmo reunida del Buró ¡ Declara que el objetivo ^ xrad o  
j^ litico  del I'arlldo ComunlsOa ee 1 del partido es la defensa de la Re 

( k a  facilitado u ^  nota en Ja qne pdbliea. democr&tica. paalendo a
is e  da cuenta de los Informas po. diepoeiclÓB del Gobierno para lo .
Htioos y ratlltares hccbos por V I . 's r a r  este fio , todos loa hombres
 ̂penis Urlbe y Trar.ciaco Antón, j r  todos loa  medios.

« P r c f t t r E m o s  m o r i r  a n t e s¡ Rspeoiivamente.
, ' Dedica un osiuroao elogio al - i k  • •

E jército Popular qu^ casi sin « J  <í“ «  « « t í e g a f  U  P f l t f l a  
, ina». ha hecho frente a  Ejércitos 
! «slranjeros con abundaqUelfriO 
. |Biitprial>de .guerra.

■ £1 Pa/ijdo Comunista en esta 
, bcasiOn reafirma su fe  y su oon.
( flanra en la victMla del pueblo es

al invasor», dicen los 
combatientes de la 43

c.icapesiiios menores de ¡y a&os y 
mayores de 45 y por iaa muje>res 
aptas para deeeapeñar ía t tareasuptas para 
Kgticolas. ,

hanegadas labradas s«(Bana3i2ien- 
te.

Por áltimo, Ja Jiw.ta acordó, por 
UDantinidad, dirigirse a5 sninietro 
de Agriciritafi^ para 
su inquebrantaJ^e atfiiesiÓD aS tio-

I Siaf) ol.

» F « i K b  d ft& e  e le g ifií  
< í ( c ® n ,

j ’  Som a, ó.— En una ccnférencla 
' del «onocldo propagandiKa JGcIo 
■ V aria  Grar, a la que acudieron l u  
; «utoridadea fascistas 7  cizmeroeo 
-̂ -Jatlbltoo; el ocader ha manifestado 
í lo  siguieoto sobre lá cuestión de 
j-ECnoe: “Skte asunto no serd ar.
. «hU ado. 8e resolverá tarde o tem 
' ^ '.rno da una m asera u otra. Ita 

Ua foscÍBla está preparada frente ¡
. a  todas las eveotuaJldadea F ra n .' Buerra.JWA.I.

Para llevar a Ja ^ Í c t i c a  esta 
dispostción coa ia  rapide:' que ias 
ctKimstaócias lo  exigen a^ro, 
barón diversas instrucciones para 
que Jas’  Juotse Provii>ciaJe» d e ’ 
-Trabajo Agrícola utalicen todo* Jqs 1 
recursos qtse aun quedaa «n n úes-; 
tra retaguardia, aJ objeto de  que 
de arrozal, üstos pienso* se facL 
paradas y miquiaa* sm  empleo.

Se ezanMnHOd loa prohiezn&t 
que afectan aJ cultivo deJ azafrán, 
del pimiento para ,pian«otÓD, to- 
.maie, cebolla, cáñamo, dest>'hza- 
ddn de planta* aromática* y ela- 
bot-ación »ie ccr.servas de frutas,

,  ,  ,  .  « V  .  t o n a á j i d o í e  i m p o r t a n t e s  s i c u e r d b s

b r i ^ d d B  a l  D r .  N a ^ r i n  para <oosegu;r, *n « i año actual,
la JatepridcaciÓD d e  «cta* produc. 
ciones.

Cambien se eetudbó «1 prcdslecia 
deii aJ^tecÍ0éeitto de pieneo* para 
el ganado de labe*-,' que -ha d* 
«{«otuar -ía. faena de  cbarugada 
para laprep arad óo  de los terreno* 
d  éarroaal. íieto* piensos se fací. 
Utarfn por las Juntas Prov ncia- 

'les a -travós d e  los Coorités -Agif-' 
colas Locales, en prcporciósi a las

Madrid, 6.— Ix)s_ combatiente* 
de la 4 S brigada mixta han dirl.- 
gJúo un tclosrsjna al doctor Ne. 
grln, deJ que eon estos párrafos: 

' ’Todoe los soldado* ven plasmo-
V

do en sus palabras, dicliae despuea 
de la pérdldk d *  Baroelona, el tuihe

r
lo patriótieo do loe españoles hon 
rodos, que prelieree m orir SAté* 
que entregar sn Potrls .al Invasor.

Saludamos en V, E. o ! reprew 
sentante genuino de la rasa w n .  
ñola, qu9 se crees anto los d lfi. 
eultades del mom ento 7  .aguordo

i
con seguridad ateoJuto el fin vic

qia debe elegir” -F abra M .A .

Polis, [8l8 y llíf,
para la población 

cívi! da M adrid
Madrid, 6.— A pnrUr del día S 

del actual •• efectuar*, r. toda la 
población civil de Madrid un su. 
ministro grotulto de patota o  ro. 
zón de medio ¿ilo  pór persona.

Bn la prúüms. semana se r^a. 
lizará cAró reporto gratuito con. 
sfstente en cincuenta gramos ds 
café 7 otros cincuenta^ de azúcar 
también por persona.

£ 2  café ha sido donado ol Con. 
Consejo municipal por el Comité 
6uizo de Ayuda a España 7 el azú 
ó tr  7 las palatHB por el Comité Bri 
tánloo.— Febus.

Vale«cla,-6.-p-Eii el plato de 48 
horas después de pronunciado el 
discurso sel d octo , Jíegrin se edl 
tamu ea el O. R. 1. H. número IX 
miles de ejeir.jilarea coa el texto 

teetLiuoniarleV'^® discurso, a jí com o en los 
acantoaamlentos y deslACOznentos 

bierno ^  la SJepñ’bJko y aJ «xce . „  ,  .i . . ,.-  .  .  t • r i - j  efecluaion reuniones c*m l '« -é o.entiam o general je fe  dei Grupo.
<fe lEjércitc*, pcmiéndoee a  su d¿s. ®®“  l®® Jefes 7  ofieial.?*.
pMtckSn.—/«b u s . con los Comltfe lobalas dol Frente

Popular 7 los Contejof Munictpa_ 
I lee, Se leyó el dlecaiso eij cines 7  
■ teatro*, asi 007110 por altavocest 
siendo loe oyentes -soldadoe 7  la 
población civih ^

El resultado de t-sta propagaa^ 
da b a  sido mognlEco, puesto qué 
ha conseguido en toda la deinar.. 
cación del C. U. l. M, fortaiecwf
aún más, si cabo, la oodfitnm  »

> 7  en la victoria final 
de nneétrae arnias por la indepctr* 
deuda de U Patria.—Febns.

V A N G U A R D I A
A p a r la d o  1 9 9  V a le n c ia

IX3S DIRECTIVO.^ T lh*.
• MOTTST.IS SE ISC0 K 1*0 .

K A X  AL ÍXJMB ATJE 
Madrid, fl.— BI Sindicato de pro 

festónales Tramoyistas do Mn. 
drld, IT. O. T.. ha acordado la In. 
corporación de los afiliados con 
cargos de responsabilidad en su 
Comité Ejecutivo y  otro» puestos, 
7  no admitir la insuslituibilidud 
rindical ni profceiq^aJ.

lo l J o d d  
nes de 
jcrrua.. 
sargea 
1 3 1  b r l

I j A
«27

leí s o t

le pot- 
poe de

jnaesa,
m ulo

RI* S<^

lAttlee ataca vic4catamen-! 
t e  la política de Cham- 

beriam
/•Londre* «.— El Jefe de la opo. 
taclón laborista ACtlee, en up dis. 
^ur-so pronunciado onoche en Sáan 
tbhester ha oensuro.do viotenta- 
feneote la pélftie* del Jefe del GÓ. 

.^ ierao diciendo: "E l apatdguo.
jbnieoto ne es una política, es sólo 
Wna actitud, pero -una actitud de 
■umKtón",— Fabra,

B e b a f e  s o b r e  p o H tlc a  
e x ír a n je r a  e n  e i S e n a d o  

fra n c é s
París, 6. — Esto eemana cnmen- 

kavA el Senado en amplio debate 
•obre política extranjera y se re- 
gmiráiL también en eesión -plenaria 
fes miembros de las coAiisiones de 
ta Defeasa Naciofial, Asuntos Bx- 
gianjems j Hacienda.

La diécnsuki de las interpelacio­
nes sobre política extranjera o o  
yacazará por ¡a tarde.

L o comitióii de la Defensa Xocfo- 
Aal, integrada por los*eefiores Da- 
^dier, Campiochi y Lachambre, oe- 
)ebrari noQÍóa plenaria coa los di­
c t a d o s  de dicha ccmieíte el tniér- 
«Kde», juevea y viernes t®* l* tarde 
•y en ellas darán cuenta los tres ini- 
iciistras del cnestionario detallado 
Ceríacl^do cpwsips.e8, «  Fa-
■ftra»

se provoca a
o  M A

Francia
CONFíA X  EDi CILAMBtiaUiAIX 

Roma, ‘TI Resto del CarlU 
no" publica un articulo en el que 
trata de razonar la dlfardhcia de 
trata a Inglaterra y  a  Francia con 
moUvo d» la diferente actltad de[*^® apaxece de eete modo inclul- 
les dos países en la guerra de' Abi '.fia en loe territorios de Etiopia.

ca  ilustrando las reivicdisaclene» 
eolonleJee de Alwnanl* y  haciendo 
desaparecer, ai mismo tiempo, la 
frontera de la Somalia francesa

slnia. r
BI periódico dice que la guerra 

de Ablenta representa la vietorla 
Italiana sobre cincuenta y dos na 
cienes 7 añade que en la actúa, 
l l d ^  Francia pagar* tauWo m is 
caro cuanto que tiene antiguas 
cuentas que liquidar, cuentas q^ie 
se llaman Córcega, Túnes, Niza. 
Saboya, DJibuti, Canal de Suea et 
cétera,

"Para negarse a  dar los bienes 
mai adqulrldoe— añade ej diario—  
I*arlq invoca la solidaridad de Lon 
(trae, paro ¿hasta dónde conseutl. 
r*. el Gobierno de Chamberiain 
comprometer su obra de coiabo. 
ración con Italia?” — Fabra.
e x  NL'EIV'O CONTBATOIIPE.

DEBO
Londres, ó. Hoy ha sido bota- 

do al agua, en Wallsend, el contra­
torpedero cKherconas, de 1.70a tcr 
nebdos. — Fabra.
LO Q l'E  ELLOS QBI.SIER.AX 

Roma. E l 'T o p o lo  di R o . 
ma”  ptibUttt hoy tto mapa de Afri

También publicó el mencionado 
periódico recientemente un mapa 
de £urci>a en el cual figuraba la 
banda oonslderabla d d  territorio 
-francéa de la Provenza 7  el Lan. 
guedoc com o una continuación de 
Italia uniéndola directamente «00 
España.— Fabra

M

de¡ j t f s  dei G obiem if inglét.

D esde  Rouwi se  ha faethlado te  párete qu e M m eoitni qu tet»  
otro comtinicado de las bajas ita- dar a escoger a Chamberiain ei>  
lianas en  la guerra de España, tre  ru' amistad y  la de Francia, é  
EsU itez nos dan una lista d e  n o - 'f in  de atém onzar d  oprem ier»  y  
venta y  pic.o d e  combat-^ntes conseguir que  no se oponga d o  
muertos en  el fren te de C ata -' form a rotunda a sus pretensiona* 
luña. - , í í í c  tdrrifon'o francés. ¿ V a  a con^

C om o siempre, las' autoridades ífgutW o? Las afirmaciones dti 
itaiianas rebajan el verdadero nú- | C fiam beríian  prom etiendo fideU-% 
m ero de  lo j  ovoítttiftfn 'oí»-Tefíw- dad a Frimcia están bien cláras­
elos definitivam ente por n u estio ' V erem os ahora a qué chantajes re-  
E je ro ’to . P o r cada cien bajas qu e curre Mussolini para intentar ha­
les hacemos, d io s  proclaman con  j cpr m enos rotunda esta decisió»  
salo una décima parté, intentan­
do así ocultar al pueblo itdiano  
y'Ol mundo e l  profundo desgaste 
y  castigo qu e en  los frentes de 
España infligimos a tas t ró fii í  de 
imaisión legionarias. ¿ A  quién  
engañarán estos ccfmunicados que  
no dan más q u e  una parte e x i­
gua de las verdaderas bajas sufri­
das?

D e  una u  otra forma, éste v ie ­
n e  *  ser e l  acuse de Roma de la 
única uretiradcm de los ¡-valúnta- 
rios» italianos realizada hasta aho­
ra, Lt qu e llevan a cabo nuestros 
fieraieoí combatientes, sin necesi­
dad de comisiones internacionales.

rat
D E SP U E S D E L CH OQUE

v i /

« *  ft

Chamberiain ha' asegurado en  
los Com unes qu e caso de ser ame­
nazada Francia, Inglaterra í j l J r íd  
en ín  ayuda inmediatamente. 
Cuando las provocaciones italia­
nas arrecian contra la nación fran­
cesa. esía v o z  del prim er ministro 
británico habrá, sentado en Ro­
ma de mala manera. Ultimamen-

NO TICIAS BREVES
B u d ^ é ít , 6.— E l T<jbunal ha 

desestimado Ja dematsJ*. d.e revi, 
sida del proceso contra *i «ornan, 
daote Realaski, je fe  de Jos nazi» 
hóngaros, condenado en jioho pa­
sado a tres años d e  trohajcA for. 
zados.— Fabra.

Lomares,'6.— La dtreccidn dei 
pw lódico «South-W aies E ^ o s  Jia 
recibido vario* mensajes telefóni­
co* d e  un rm fividuo-que se dice 
iní<*iiJ>ro del partádo republicano 
íria&dós y que amenaza con la des- 
micciíSn «leí edificio do i periódico. 

jEn otru  publicacione* inglesas

se han recibido avÁos telefóidco* 
en el «nismo sentido.—iFabra.

Atenas, 6.‘—Mañana lerá leanu- 
dotha Ja navegación a través ded 
canal d «  C or id o , navegación- sus. 
pendida, com o *e lecordarí, ¿a ce  
más de dos meses, a cónsecueocia 
de Jos terreigoios.— Fibra. *

— Perdone, I« culpa ba sido mía. 
— H o, n o ; h a  sido m í a .
— T o  iba miiaudo a esos a p ii»

ppUose.
— ]E s ({ne yo también I ■

París, 6.—3 >aJadi-er ha recibido 
al iniftistro del Inferior, eeñor Sa- 
T r a u t ,  don quien ion feienció sobre 
diferente* prbbl-emas d e  octualL. 
dad.— Fabra»

S E N S A C I O N  E N  ^ O M A
Roma, 6. — J-a declorarióti do 

diBznberlaia sobre la eolid.tridad 
de Higlaterra coa Francia, ba caía, 
eodo enorme sensación en Roma.

Sin embargo, en los circuí ■>* ofi­
ciales no se hace menor decla­
ración sobre Las palabras del prinwr 
ministro inglés y sc^re los prr>blfr 
mas- qne plantean en relaciún cóM 
les reivindicaciones italianas. — Po- 
bra.

XDEVO GOBIERXO E fí X l ’GOS.
LA-VI.A

Belgr«lo, 6. —  Bata mafiana ce­
lebraron la ceremonia de promesa 
de lo» nuevos ministro*.

A  mediodía, Stomdinovich hizo 
entrega de sus poderes al tioe^  
presidente del Coosej», líie iiS P  
vitth. — Fabra,

Ayuntamiento de Madrid



«I í̂s tropas fycharán sin descanso contra los
invasorei y traidores a sy servicio.^» (Sll-iiETO

E ^ P H A l i l A M
IWEUmiñ

Opiüienes su ía Brigada sobre 
EL DlICUflSO DEL DR. NEGRI»

NO PO DIA SER D S  O T R A  M AN ERA 
V erd ad eram en te n o  nos extrañ a  q u e  ocurran e n tre ’ la  buena 

jociedúd franqu ista a lgu nas d e  las cosas q u e  nos cuenta R ad io  
N acional d e  E sfía ñ a :

• i S .  —  L a s  seiiM Ícas d e  la  m is  buena sociedad d e  Barcelona 
p ci'ian  perm iso para sub ir a  la  grup a  d e ios cabaUos d e los. sub- 
Vjfict-iles y  d e  esta fo rm a desfilar lu ego  por la ciudad . O tras iban 
en  ¡os m u lo s/d e  In ten d en cia ...»

Hstas señoritas d e  la buena sociedad  son las q u e  d e ^ u é s  se. de- 
d ic in  a «consolar» a las pobres v iu d as y  h uérfanos que hace la  
G u.ird ia c iv il y  los m oros...

aTeéom os ía seguridad  de que no podem os ser vencidos»

O BKKTJ.S?
. l .d s  agen tes d e  h  G estapo tienen  en  la  España llam ada nacionaí 

ta l libertad d e m ovim iento s q u e  y a  u ra b a ja n »  com o si éstuvier.an 
en  ru propia casa.

' n  e jem plo claro no» lo  'd a  Barcelona. E l p rim er d ía  d e  1» 
r  ; - . .'.da d e  los E jércitos g erm an o 'ita lu n o -m arroq u íes en  la ciudad, 
¡i-s-a larm  inm ediatam ente un  cam po d e concentración. V  a los 
t . i i 'o  d ías tenían y a  tres.

• I cstM  cam pos d e concentración alxindaii m ujeres y  los hom^ 
b r fs  d e  edad, siendo som etidos todo» a continuos interrogatorios 
p a r a 'c la s i f ic a r  o a los m alos, sospechosos y  supuestos inocentes.

i.A  • • (a ; .\ í :í { o s iD .\ D  - i >f  v ¡tA .N c o  

, R-idio N acional d e  España, en Barcelona, ha dad o  é l sigu ien ­
te  .T a ,fa c ilita d o  por la C w n an d ah cia  M ilitar d e  d ich a c iu d a d : 

persona! m ilitar procedente d e la aona ro ja :
• _ im cro. —  L o s m ilitares q u e  fu cton  a K cn d id o s a m andos ro­

jo» du rante  e l m ovim ien to  y  todos los incluidos en  la categoría 
c e  icfes. o ficiales y  clases, deberán  efectu ar su in m ediata prescn-

’ i> en  esta C om andancia p a r a - S U  IN G R E S O  B N  L A  C A R - 
t  r..'-.. en espera del m om ento oportuno para ser ju z g a d «  por las 
A ;-  .varías d e  G iicfra .

• ’ í-.undo. —  L o s soldados q u e  no se h ayan  presentado aún . dc- 
hacerlo  inm edi.itám ente e n  Im  C A M P O S  D E  C O N C E N - . 

R A C IO N  D E  P R IS IO N E R O S , siendo juzgad os entonces por el 
. r.bunal núm . t , encargado efe presos y  prisioneros en  cam pos 

c e  tcn cen iración . - , ‘  ■

C o m o ,s e  ve, la  nota presente se co m e rla  sola. L o s hasta aho­
ra in ccm io s y  candorosos, la agradecerán  b a su iite .'

¡ E í ía n w í en  la brigada. Je n -  
fadus alrededor del hogar, el ca­
pitán D om ínguez y  varios solda­
dos. H ace frío y  todos tienen  sus 
manos y  sus pies ierca del ^uego. 
N os henios caíentadcr también  
nosotros y  nos hem os sentado so­
bre unas mantas recostadas en ­
tre  la pared y  el suelo.

— Capitán D om ínguez—  pre­
guntamos— , ¿q u é  le ha parecido 
a usted el discurso del doctor N e -  
gn 'n ?

El capitá-.t. D om ínguez ha res­
pondido mirando al fu eg o  •.

— Este discurso m e ha produ­
cido ¡a misma impresión que a 
todos los que sienten arnoi hacia 
Espraña: una impresión magnífi­
ca d e  valentía y  una seguridad 
absoluta en  el tn i¡« /o  de nuestras 
ansas. El m undo se habrá que­
dado asombrado ante tanta ener­
gía. ante fanla firm eza fren te a 
la brutal invasión. Este discurso, 
no solam ente en  mi, cuya con­
fianza en  eí triunfo es absoluta, 
iiita en  los vacilantes, en  los que 
dudaban en  ¡a victoria d e  las ar- 
'mas republicanas, habrá tenido  
una repercusión enorm e. Si algu­
nos penMhan q u e  la pérdida de 
Barcelona iba a ser nuestro d e ­
rrumbamiento, 
qu e n o  ha
continuam os y  continuareirtos la 
lucha con m ayor decisión aún.

El G obierno n o  nos ha m entido 
nunca  — termina diciendo el ca­
pitán—  y  nosotros estamos  se g a ­

ro s, hoy más qu e siem pre, de la 
victoria. T enem os tría confianza 
absoluta en  nuestro G obierno, y 
él puede teneila también en  nos­
otros.

Cuando ha acabado- de hablar 
el capitán D om ínguez, interroga­
m o s  a un soldado.'

— M e llamo fosé Sánchez~~ nos 
dice— , y  después d o lo  qu s ha di-

M e ha causido gran alegría e l  p£á  
rrafo referente d  material, del que\ 
ahora som os poseedores. Cbn  estql 
mai/rial y  con  la vden tla  de  n.-reí-' 
tros scádadas, serem os invenciblesJ.
¿ V e  usted allá? — diciendo  csttfj 
nos señala unas trincheras tn ií]t  
lejanas— ; pues cada uno d e  lot- 
hom bres qu e defienden esas zan'- 
jas están ansiando,, con  la vehe-\ ■ 
mencia de la sangre española, queí, 
¡es den ¡a orden d e  lucha, y  ésea', 
aquél, el de m is  aUá, en  fin , to^j 
dos los qu e están en  las trine 
Tdi de la libertad están.dispuestof^, 
a resistir em eil^s soportendo loé. 
qu e haga falta para luego lanzar-'^ 
se, con  la valentía q u e  da U le-r. 
gvridad d e  q u e  n o  f'odeiUbs terá 
ven cido^  hacia adelante, heciíd 
una era de paz eri Erpa'jf,^ fen'q- 
en  una España joven , sabriin 
con la fuerza de su cidt/tm y  c e n ­
ia potencia V.e sus armas d ejefd ef,' 
se contra toda agiesión.

AídO

P R I

cíio  » ii capitán, podría decir  ̂
y o ?  El ha resumido cuáles .íon Ío í :

V IC E N T E  M U Ñ O Z I.át
pensam ientos qu e  sobre  el tbíctrr- i P u b i s c a c i o n i e S '  
»o del doctor N egn n  tep em os los

Hemos leciUióo x l  aímanaqtK!herdaderps españoles. H a  dicho  
: w a a ser tinesfro d e- cuánta es la ccmfianza qu e todas  i boIsiUa de ty.'-a xd itad o  por, el C o« i, 
lento, y a  habran l is to ]  ¡¿nem os en  el G obierno, antes y|m fM rw <ln del E jército  de Ix r a á la r ¡ 
a sido asi y  qu e nosotros después d e  la toma d e  B a r c e l o n a iu»y bien pnpreso.después a e  la lom a a e  aarceionai 

por los rtalianos. ¿Q u é  más po-;<>ynúene, s<lenLÍ» de los Trece r o n ,  
dría añadir'^ '  Gobierno de la, Kepébíb.-n,

En un rincón, penfotivo, he- ^
, , ,  , ;t.rnn--. .-.c.ieculoe en t>ido« lo» mese*,

m os « d o  a  otro^ soldado que  destacados ü irid
cuchaba atentam ente las a n te r io - , gente-^. jefe» tiii’.i ia r fs  t  com iíaiifijf 

¡r e s  palabras. Su rostro parecía a r - ly  en bltmoo para

K n tre  I 
t i i t o r ld a d i  
rJ:u> ca¡c 

: W iruotit- 
d i 'i - i r o n  a! 
jii '-d a  f 'it  
t r n l> « »  ^r». 
t i C . - i t r í  d i

i .  d o  l i l';. de»!; 
la .U u.< 
i».!*-.!! oel«
«««Toií» a 
etto ¡tcUai 
Emáuliaa.

L o  i f i t a i  
tilín  o n c i o  
i l - ' l i o  a x t c  
T r a r c o ,  q i  

su am o 
t« un». Im: 
61-  la  ras 
»r ...recto* 

.S a l i íd o  < 
crnas 00 

>cipnta.i

~ n B  ■  palabras. Su rostro parecí. . . .

f e *  c o f T i í s a f i a c i o  cl@  s v i s c i ó f i  d ©
Zona Centro 
u e r z a s df 1

; blar. S e líama Jeuís A lpuente. L e  : u-d. . ;  los ccmbatien-.
  ; , • , ,  ‘  , » t e »  Ue n u e s t r o  E j e r c i t o ,  o aC  H ■ ^  m,am I  • .   ̂ preguntado sobre que par- y

u  i o S  discurso del presidente d e l ' s  -, gr.i'.,.-c. qne en él se encoefci
Consejo de Ministros le  ha cau- ' imn,  3 '/..loran aón tiuis esta pnblfct,

3-11 Conilisariado de A viaclún de 
lis Zona C entro .Su r h a  d irigido un 

i-.r-Si-'iCBto a  t'Hlo * 1  persona! ‘de!

a s  M  Iii»iai,te tnvfomr, a-*'-sado m ejor impresión,
t  f  ^  o..i.»l,-a ro eu t.no ia , e l porocnlr d-.l 

e»(t4 e«  n c  ^iras n ianoa Y i

caj-K'it.
T a n d . l í i i nos Ikt „ndo «Ji f<»t

una fa ii., de di.-wlplina. To.lo« uni ix l”  C om ijaríado csf4 seguro e.zce.en-^  r.es-ante. ésp coeate  ifet
do<c alni dentro de ¡ag ’ r e . ' . p c c t i s s i s j <*• coa u f i n i j í f  impresión. Su franqueza, la  sr.iui,-ií¿i.i,l ex-»’.eu;e entre <4Í

jserejid a d  de las palabras ante la K jérciio j  ‘el potM'-- repuLlicaroSti

( lleto, e*5itnda p<,r e! Com iísriedo del.

Jerarquías, por uIiSiKioo amor a la 
• Luego de un rip ldo exa . •'l ’.ilrla, per tgual espIt-Uu da svcrL 

<le Is situación porque aii-a, ‘ flcio.
111.s, se diee’  en el rnanitlesto:

' t’ iloto», olM»ervftdore«, bonibac 
«ariui, todo* loe que hicisteis, con 

hechos hefii'i-.j», qunvu.-«troa
.nueeféa Amift fuera ealiftOB.Ia 4c 

"G loríósa” .

que

lt.cb«is de continuar 
combatiendo eon »l'‘ jni«mo ardor 
y  aun mA* ei cal,», quo hasta aniií 

Jefes, oticiaJea. en vuestras ma. 
B(*. el pueblo eapo.’lo l piuej »ué 
deellne». M m dod ron el tino

Kn f-etas horas erucisle* 
Est>aita rive,*el Jefa* del Gobierno 
exige el eefuerso sin regateo*. H.ay 
que d ir je lo . por nuestra causa, T 
por la noble tierra qoe  nos r l i  aa_ 
e v -  irordaa de t!;«,ido««e y de mer. 
crnarioe extranjeco* la ln\ad»n.

.CÍ.J fíracina al material extraño, no» 
>‘alor que siempre d Miioittraítri.í. han robado Gorra. :A  rocuperaita. 
Soldado*. ncM jug^n;of ol porvo, 
■Ir de España c-omo nacidn» ífl 
■D.a tibiera, ni una deserción, ni 

 ............

a rsdltuirla del onilnoeo yugo fas­
cista;

H ombre» do la AvlacMn, en pie.

lA  frase dal Jnfe dol. Oobterno 
ha de clavarse'cii nuestros eere. 
bro» com o una obfe»ii5ii:"Ke pr»,

suerte adiersa, la segurulad y  í a ’ R “  *"’ » nnoicrof.-is página»
•  y<t en  todas las palabras pfonun- \ «bundantes fotogriíía» im]
.1 . , . I I I .  . . ( <i“ !r2)ri('m de lii» Ireroioos con*»

iklíorilile correr el riesgo m ínim o ‘ ‘ ^ jU t le n le s  dvl r jé i n lo  de L eran t-i
m orir com o héroe», que el rK-sgo j ha causado, n o  solamente  « n ',jn e  visitó reeienteiuciite ouei.tr*'

o b o . _nii, sino en  los que com o y o  lu - 1 retnjtaardia, asf como-J.vs de bneaa

j f W t  p o r la ím le p e n Jw fid  J e  £ í -
.V IVA ESPAí?a : “ . Ktifl inm ejorable opinión.

d o r io  de qpr fuiiüaclo»

Syscripdán pro VSN&UARDIA

número d< Incliadóres abnegajo^ 
lie 1.a fiíixlnrción.

l.es páginas de e*te fivUeto están, 
mógníSr,miente ílaslradvs por noee* 
 ̂tro dib-jjaiitf la*-?.!»)!!- lí-de foliet«v

1 ).-l ; •fir
oMi1.-atU.ol 
- i -r : B.
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ii> qu
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d coniem; 
y :il a
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I f.-iBio niBT bien d k e  su c<»tar 
da, es la elocuente in.vnifesta<';ó
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a nuestra ofictna d e V alen-

de In raiv>, iilai! y  Cniter.i de un poeq 
Iih> decidido a au  dejarse esc lati»  
zar. .
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